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Ementa:  
A disciplina estuda a perspectiva histórica do patrimônio no Ocidente e, com ênfase, na América Latina através de 

estudos de caso. Estudo das representações e práticas do patrimônio, das relações entre a nação e o patrimônio e das 

práticas preservacionistas, nos séculos XIX e XX, respetivamente. Por último, aborda as interfaces entre patrimônio 

e turismo, o papel da UNESCO e a ampliação conceitual do patrimônio. 
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